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Resumo. Este trabalho registra a ocorrência do Phalaropus tricolor (pisa-n’água) na Ilha 

Comprida, Litoral sul de São Paulo. Esta nota é importante, pois pode subsidiar estratégias para a 

preservação da espécie.  
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Abstract. Register of Phalaropus tricolor (Vieillot 1819) to Ilha Comprida estuary, São Paulo, 

Brazil. This document shows the register of Phalaropus tricolor (Wilson’s Phalarope) to Ilha 

Comprida, São Paulo State. The important discovery of this specie implies now on the elaboration 

of practices and strategies that can assure its conservation. 
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Introdução 
Phalaropus tricolor e Steganopus tricolor 

são sinônimos, com nome popular de pisa-n’água. 

Essa ave pertencente à Ordem Charadriiformes, 
Subordem Charadrii e à família Scolopacidae. É o 

maior dos Phalaropos, sendo cerca de 15% maior 

que o falaropo-de-bico-grosso (Phalaropus 
fulicarius), do qual se distingue pelo maior tamanho, 

com pescoço mais longo e bico mais longo e fino, 

podendo também ser avistado  frequentemente fora 
da água (Hayman et al. 1986). O Phalaropus 

tricolor é encontrado desde o sudoeste do Canadá 

até o nordeste dos Estados Unidos, migrando até o 

Peru, Bolívia, Chile e Argentina (Canevari et al. 
2001). Quando migra, passa através da América 

Central, por volta de março/abril e durante 

setembro/outubro (Herrera et al. 2006). Na Costa 
Rica é comum e abundante no Golfo de Nicoya, 

durante as migrações de setembro a outubro e em 
meados de abril até o final de maio (Stiles & Skutch 

1989). A sua ocorrência na Europa é acidental. A 

espécie é migrante em território brasileiro, vindo do 
hemisfério norte para passar o verão no hemisfério 

sul (Sick 1997). 

Segundo Sick (1997), a espécie ocorre até a 
porção setentrional da América do Sul, não sendo 

raro em certas regiões do Brasil, como o estuário 

amazônico e a Baixada de Campos (RJ). No Paraná, 

a espécie foi observada na região de várzeas do  
Rio Iguaçu, próximo de Curitiba, além de ser 

mencionada para o litoral paranaense (Scherer- 

Neto & Straube 1995). Não é comum no Rio  
Grande do Sul, tendo poucos registros confirmados, 

sendo sempre litorâneos (Belton, 1984), o  

mesmo ocorrendo em Santa Catarina (Azeredo & 
Ghizoni 2005) e em São Paulo (Willis & Oniki, 
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2003).  

Este trabalho teve como objetivo registrar a 

ocorrência do Phalaropus tricolor (pisa-n’água) na 

Ilha Comprida, Litoral sul de São Paulo.  
 
Material e métodos 

Área de estudo. O complexo estuarino-

lagunar de Cananéia, Iguape e Ilha Comprida faz 

parte da maior planície costeira de São Paulo, com 
aproximadamente 2.500 km

2 
(Barbieri & Pinna 

2005). É separado do oceano por uma ilha-barreira 

quaternária denominada Ilha Comprida. O estuário é 

delimitado, ao sul, pela Ilha do Cardoso e, ao norte, 

pela Ilha de Iguape. A Ilha Comprida, por sua vez, 

separa-se do continente por uma laguna denominada 

Mar Pequeno que, rumo ao sul, subdivide-se, 

formando os “mares” de Cubatão e Cananéia 
(Suguio & Martin 1987). Esses dois “mares” 

intercomunicam-se na baía de Trapandé. A área 

superficial total dos canais principais que compõem 
o sistema (Mar Pequeno, Mar de Cananéia, Mar de 

Cubatão e Baía do Trapandé) é de cerca de 115 km
2
. 

O canal que constitui o Mar de Cananéia apresenta 
uma largura média não superior a 1 km, 

comprimento de cerca de 7 km e profundidade 

média de 8 m (Kutner & Siqueira 1997; Fig. 1). 
 

 
Figura 1. Mapa da Ilha comprida com a indicação da Lagoa da Ilha 

 

Métodos. A pesquisa foi realizada no 

período de Junho de 2008 a Julho de 2009, na  
Lagoa da Ilha (24°40`33.16``S 47°25`47.88``W;  

Fig. 2) no município da Ilha Comprida, litoral  

sul de São Paulo. A freqüência dos censos  

foram semanais (4 censos mensais, sendo 2 pela 

manhã e 2 à tarde), totalizando 48 amostragens.  

Os registros foram realizados através de  

contagem direta, feita por um observador em  
um ponto fixo, com auxílio de luneta (20 x 60)  

e de binóculos (10 x 50) e (15 x 90 x 180) (Bibby  

et al. 1992). 
 

 
Figura 2. Lagoa da Ilha, na ARIE do Guará, município da 

Ilha Comprida. 
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Resultados 
Foram avistados Phalaropus tricolor  

(Fig. 3) em várias oportunidades (Tabela I),  
na Lagoa da Ilha, na Ilha Comprida. Ao observá 

-los, alimentando-se, estas aves nadavam 

rapidamente em pequenos círculos, para  

formar um vórtice. Na praia da Ilha Comprida  

foi avistado um único espécime, em 10 de  

agosto de 2008, forrageando na arrebentação  
(Fig. 4). 

 

 
Figura 3. Imagem do Phalaropus tricolor na Lagoa da Ilha, Ilha Comprida – SP. 

 

Tabela I. Registros do Phalaropus tricolor na Ilha Comprida , SP. 
Data N° de Indivíduos 

15/09/2008 1 

16/10/2008 3 

22/10/2008 4 

19/11/2008 1 

07/01/2009 1 

04/02/2009 5 

 

   
Figura 4. Phalaropus tricolor forrageando na praia da Ilha Comprida, SP. 

 
Discussão 

Publicações a respeito das aves da praia da 

Ilha Comprida (Barbieri & Mendonça 2005, Barbieri 

& Pinna 2007, Barbieri e Paes 2008) não fazem 

menção à presença do P. tricolor na área. O registro 
do Phalaropus tricolor no estuário de Cananéia-

Iguape-Ilha Comprida ainda não havia sido feito em 

estudos anteriores e, por esse motivo, é importante o 
registro da espécie nessa região. 

O comportamento de nadar rapidamente 

para formar pequenos círculos e um vórtice no 
centro, tem a finalidade de levar o alimento para a 

margem, na parte mais rasa do corpo d`água, 

concentrando-se no centro do circulo. A ave 

capturará, com seu bico, no centro do vórtice, 

pequenos insetos e crustáceos que ali se 
concentrarão (Colwell 1992). O P. tricolor 

geralmente é halofóbico (Hayman et al. 1986), daí 

serem dificilmente vistos pousados próximos à água 
do mar, preferindo poças e lagoas costeiras que 

apresentam pouca quantidade de sal, já que sua 

glândula de sal é pouco eficiente em relação aos 

outros Phalaropus spp. (Hayman et al. 1986). Essa 
característica explica o fato de ter sido avistado um 

único exemplar forrageando na praia, na área de 

arrebentação. 
Os papéis aviários típicos do sexo são 

invertidos nas três espécies do Phalaropos 

conhecidas (Delehanty et al. 1993), ou seja, as 

fêmeas são maiores e com colorido mais brilhante 
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do que os machos. As fêmeas fazem o papel dos 

machos, competem pelo território para fazerem o 

ninho, defendendo agressivamente seus ninhos e 

companheiros escolhidos (Warnock et al. 2002). 
Três a quatro ovos são colocados em um ninho, no 

solo, perto da água (Delehanty & Oring  1993). Uma 

vez feita a postura dos ovos, as fêmeas dão início à 
migração, deixando para os machos a tarefa de 

incubar os ovos e criar os filhotes.  

Embora bastante comum, a população desta 
ave vem declinando em algumas áreas, devido à 

perda de habitat como os pântanos das pradarias 

(Warnock et al. 2002). Algumas áreas de parada 

para alimentação durante a migração para o sul, 
assim como os Baixios do estuário de Cananéia-

Iguape e Ilha Comprida, podem ser de importância 

crítica para a espécie. 
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